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NARR AC,AM POÉTICA. 

EM Q. U E 

SE DESCREVE O APARATO 

REAL ESTADO 

COM QUE AS MAGESTADES DOS SERENÍSSIMOS 

REYS DEPORTUGAL 

D. JO AM V. 

D MARI ANN A 

D E AUSTRIA 

ENTRARAM NA MUYTO NOBRE, 

6í fempre leal Villa de Santarém. 

DEDICAVA 

Ao Rcvercndiííimo Senhor Doutor 

OP-AN TONIO REBELLO 

E CERVEYRA, 

POR FELIX DA SYLVA FREYRE 
Natural de Santarém. 

LISBOA. 

Na Officina De BERNARDO DACOSTA. 
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Curn todas as licencias tiecejfarias. Anno 1715* 
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OP ANTONIO REBELLO ■ 11 . , 

& Cerveyra. 

* A L podem as flores brilhar, fem participa- 

| rem dosrayosdoSo], nem a roza pudera raf- 

íj gar brilhantes purpurassem o jafmim afe&ar 

a cândidos deímayos -, pois como podiam cilas 
do Parnazo acreditar verduras na primavera de meus 

tenrros annos, fem ferem illullradas dos rayos de taó al- 

ta protecção. Na concha íe conjelaa pérola, mas ajuda a 

o mar a produzil Ia: Mal pode a nao navegar, fem a h- 

vorecer o vento. Elie pequeno baixel ja naóteme cor- 
tar os mares da cenfura por fentir lhe abaterá a foberba a 

mvocaçaó, açndc acha o melhor norte para correr o mú- 
doj Olha o mefmo para vofla mercc naó fe conhece ma- 

pa, porque naÓ ouve grandeza, a que fervifledeeílam- 

Pa> que lhe naó fobej.ifle quadro - porem como a de V. 

"terce o enobrece todo, defmaya o campo com os real- 
CCs_da nobiliflima imagem j & ainda (ofpirara por mais 

t"fidos,íe voflfa Ynerce a naó deixara limitar em taó larga 
copia. Sc a Reaes elogios febufea illuílre amparo, he 
accrto implorar o alto patrocínio de vofla merce j para- 

que 

m 



ijue aflin\ mereçao eftas obras o credito <]ue defmere- 

cem pelo efcriptor; & por todos os tirulos as deve vofla 

merce amparar, pois neíte õbfccjuio ninguém como V. 

merce deve repartir ufanidades. Deos guarde a voíli 

merce por largos annos. Santarém em z 5. de Fevereiro 
A de 17V5.' 
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EN LOUVOR DO AUTOR 
' • ■T9i" ■ - ; -• 

De hum íèu amigo 

ROMANCE 
Oil Rj |> UVJíJUÃ« ÍJí/iv* f i'J 

_ 
t I 

CAliope, hoje tc invoco, 

dame infpiraçocns, que quero 

cantar cm (ubido eftilo, 

dc quern tarn akocontemplo: 

«'•" êí 1 
Dame influencia? divinas, 

dcflc muzal Ficmamento, 

que íó com rayos dc Apollo 

(era luzido 6c dilcreto. , r.- .< 

!'í. Ç 

Olha que humilde tc vogo, i 

pois he conceyto muy certo, 

que fern pre rogos humildes 

tiveraõ fublimes méritos. 
■ 

4 
Valemc pois Caliopc 

no louvor como defejo, 

riu% A* pois 

y 
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pois o focorro melhor, 

he quando chega a íeu tempo. 

Quizera Sylva lou varre, 

mas meu louvor confidero 

que poííà por diminuto, 

desdourar a teu engenho. 

C 

Mas com tudo, em teu aplaufo 

meu diícurío dizenterro, 

pois ha mijytos fóes que eftá 

fepultadono filencio. 

7 
Em que papel caber pode 

louvor a teu raro engenho, 

feraó louvores (em fim, 

pois teu faber naó fàz termo. 

& 

Quem vir a empreza Real 

deferipta em teu fabio pl tro, 

hade v». r Acabalm.v 

eígotada nos conceitos. 

9 
As correntes de Aganipe 

(fonorofo) tens fuípcnfo, 

pois mais correntes que o Nillo 

o confeito enunda o veríõ. 

-Apollo 
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fo 

Apollo já noParnazo 

femulacro tc tem feyto, 

porque fó íâbedorias 

no Parnazo tem acento. 

11 

Também vejo que prepara 

flores o coro noveno, 

que de era, 5c frondozo lavro 

tc eftao grinalda tecendo» 

12 

Se Amphiom,tudo atrahiá 

com feu fonoro inftrumenco, 

atua lyia Amphiom 

a fua poftra íufpenfo. 

1$ 

Noshombros da eternidade 

para ti, fundafte templo, 

fervindo teu claro nome 

a fundaçaó de Epiteto. 

*4 
Também nas aras da fama 

ficará teu nome eterno, 

a qual com lingoas de prata 

clamará de ti progrcflòs. 

Por 
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"5 
Por mais que diícurfe Sylva 

cm teu louvor claro vejo 

que o elogio melhor, 

tens cm teu felis engenho. 
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m m mm \T( R. JQ *,'>» r^V» ry<» «V,» <»*<»» i® 

•Zik i£< & 3 *-■» 
® <IV 

O Y T A V A S 

SUfpcnda o íãcro Apollo de ouro a lyra, 

De impulío a meus raígos, pois que intento 

Semctrico furor hoje me inípira 

Nova eftrella eftampar no firmamento: 

Sobre os templos da fama immortal pira. 

Contra as violências rapidas do vento, 

Voe oelhllonasazasdaCamena, 

E leve ate o Parnazo a humilde pena. 

2 

Manda Neptuno no ci iftal undofo 

Chamar Thetis acandida morada, 

Menfãgeiro Delfim vaiobíequiozo 

Levar a bella Dama eíla embayxada 

Ouve Thetis o ecco fonorozo 

Corre a ver quem a chama afelerada, 

A fala do que fúrias doma o fogo 

(lhe,diz o menfãgeiro) corre logo. 

A} 3 A 
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5 
A cerúlea Djidade as Ninfas chama, 

Com tran (parente adorno vem fahindo, 

Dos apozcntos, donde menos brama 

todo o mar quando Eolo o eftá ferindo; 

Com pérolas a mais luzida Dama 

De Thetis a garganta eítá fingindo, 

Qje entre brancura tanta, confundidas 

Ou ficam iluítradas, ou vencidas. 

4 
Com as tágides Thetis celebrada 

Vay as ondas cerúleas apartando, 

Já com garboza gala alvoroçada 

Na Neptunina fala vay entrando: 

Rectbea o Deos que em frigida morada 

No trono criltalino cftà reinando, 

Senta-íê Thetis, & Neptuno forte 

Bate o tridente fala defta forte. 

A Rainhadaquelles ,que a rogutites 

Naó fugeitaõ o nome a dura morte, 

Fiar intenta as ondas vacilantes 

13o Tejo de ouro a mais precioíâ forte: 

Das aguas as violências rep unantes 

D ) temerário vento o impulfo forte: 

Ao íeu fupremo império reverentes 

Scíogeitem amantes, & obedientes. 
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6 

Alegre Thetis, & o criíhl pizando 

Salta na praya com deftreza rara; 

Já o Régio baxcl faz murmurando 

Ir com lingoas de prata a neve clara: 

O' tu do bargantim que vás cortando 

Eíta regiam de neve hum pouco pára, 

[Clama Thetis] atendeme propicio, 

Que inda entre as ondas arde hum facraficio. 

7 
Diante da Rainha fublimada 

Fala Thetis poltrada, Sc reverente, 

Dizendo que a (eus pés era mandada 

Pelo Deos deíle império tranfparente: 

Que em obfequioza ky tem enfreada 

Quanta tormenta move ofeu tridente, 

E lhe tributa oyro, & pedras finas 

Com que as falas adorna criftalinas. 

8 
Abrem-fe logo as húmidas entranhas, 

De Thetis recolhendo a companhia, • 
Soa clamor, das liquidas campanhas 

O ar no mefmo tom lhe refpondia: 

Dos bergantins as invenções eft ranhas 

Competem no obfequio, & na porfia, 

Hia o concavo pano o vento inchando, 

Que no mar o baxel faz ir voando. 

9 Trin- 
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9 
Trinta & fete baxeis o efpelho fino, 

Que as cltrcllas retrata vem quebrando, 

E desfarçando a injuria o crillalino 

Logo apenas lhe tocam vai cantando: 

Nunca baxel dc efeamas Neptunino 

Sc vio tao creípo mar andar cortando 

Como de bargantins andaó milhares 

txalacoenspelo Zafirdos mares. 

I o 

Mas já no vago folio a regia eftrella 

Sobre as ondas do mar aparecia, 

Tam luzida, & brilhante,que íó nella 

Naó fey fe humano fer íc defmentia: 

E parece que o Sol vendoa tao bella 

Em rebuços dc nuvem fe efeondia, 

Mas quando ao Orbe negue o Sol ardores 

Reftetuiem dou j foes os refplandores 

II 

Chega á terra o baxel, & a flor Rainha 

Na dourada carroça vai entrando, 

Para o régio Palacio já caminha 

Quando de Phebo a luz hia efpirando; 

Seguindo tanta luz a gente vinha 

Alternativos vivas aclamando, 

Até que no Palacio fublimado 

A Migcftadc rara tinha entrado. 

il Era 
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Era na eftaçaó fria quando Eolo 

Com mais furor, que nunca embravecido 

Soprava os rayos dcífe louro Apollo ; 

Por ver feu rcíplandor menos luzido: 

Chega o Rey que de hum polio a outro pollo, 

Mais que Ccíar tem nome efclarecido, 

Pois a ícus régios pes cm toda a parte j. > 

A lança, Ôc o elcudo polira o irado Marte. 

1J 
Vinhao tocando compulido eíludo : 

De Anpheoens a diante quatro pares, 

E o ar ferido do leu fom agudo 

Suavizava a regiam dos vagos ares: 

Seja q teu canto Orpheo íilencio mudo 

Deyxa a armonica lyra, & íe a tocares ' ' 

Seja por comparar tanta cadencia 

Augmentando a vicloriaà competência. ■- 

*4 
Quatro timbales do metal mais fino, 

Que a cor imitam a da ebúrnea lua, 

Fazem fonido igual ao fom divino: 

Que enfunde esforço nos dâ guerra crua: 

Qual refulgente a zul a diamantino, 

Que ú Índia emproduzir tal continua 

Luzem das tubas abronida prata, 

Quando nellas o Sol rayos delata. 

A 4 Se- 
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151 
Segue-fe a pompa do Real eflado 

A parato gentil, refplandecente, ) 

Por porteyro da cana o cargo honrado qo?. 

Principia da caía a Illuílrc gente: i 

Quem íeraó os que em braços tem deitado 

Doze Ceptros de prata refulgente, 

Que da olímpica íãla lhas emulam? 

Os porteiros da maíTafeintetulam. 

i<5 ! 

Com ricas oppas do Real te/ouro. 

De fino ouro por defira mão lavrado 

Os Reys de armas Te vem, que fem deídouro 

Lhes vem pendente do hombro agigantado: 

Por mais que a Arabiaiê desfaça em ouro,» 

Por mais que perlas crie o mar irado, 

Do preço louro o computo notável 

Sempre o deíleíèrã inimitável, o 

,7': J 

Quem Sao cftesquevem fem vir cingidos 

Do rayo Porruguez, que teme Marte? 

Ufanas per forragens, que influídos . 

No Régio cidcoxom graça,engenho, Sc arte: 

De lans, Sc finas fedas rcveíUdos 

P, rfiladosipor huma, Sc outra pnrre, 

Moços d \ Camera fo parecem a feilos . rns-. 

Para os ray os do.5ol tantos modelos, 

a *A' 18 Mais 
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* 18 

Mais nao brilha de Florão ornamento 

Sendo da Itfó folar em nobrecido, ^ 

Zephiro paiTa treme modulento 

A purpurea roza, &ojaímim pulido: 

Depois que Aurora neffc ethereo acento 

Os palacios franquca ao Sol luzido, 

O Ruyfenhôr eftá com melodia 

Alviçaras do Sol pedindo ao dia. 

*? 
Como brilha da efquadra, que íê íêgue 

A rara proporção da fidalguia, 

Defcendentes daquelles a que entregue 

Fora (fe o intentáraó ) toda a Berberia: 

Efpanha, Italia, França, nenhum negue, 

Que quando a efpada cada qual brandia, ' 

Com esforço ao feu Rey derão mais gloria 

Que dc Alexandre conta a larga hiítori* 

Quadrúpede bruto animado rayo, 

Mais que o Bufcfalo de Alexandre invi&o 

Oprime aquelle,que faltai defmayo 

Pode dar ao que guarda o antigo rito: 

Soberano fe obífenta en Régio eníãyo 

Cavaleiro entre todos mais perito 

JOAM Auguíto Rey dos Luzitanos, 

Suíto de Aquilles, horror dos Mauritanos 

ii Vem 
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11 

Vemvefiido da cor, que oyro mais fino 

Pede para matiz na brilhante obra, 

Vem abotoado do metal divino, 

Que os quilates dc Phebo ardente cobra: 

Lavrados por engenho peregrino, 

Que ao artífice humano muyto íobra, 

Cada pedra de fi dá largo indicio 

Dc que aos rayos do Sol robou o oficio. 

22 

Das luzes he Monarca Phebo ardente. 

Como tal tem do Orbe o fenhorio, 

Mas feu reflexo faz menos luzente 

Qualquer das pedras pofta em deíafio. 

Avifta docurioío naôconíènte, 

Que atento veja feu ardente brio, 

Que o refplcndor, que cada qual deíãta 

O luzido criftal dos olhos mata > 

Vinte & cinco cavallos vaõ a lcflra, 

Collume antigo do íupremo eítado 

Os mais ligeiros,que Andaluz paieftra 

Com exercicio raro tem deytado: 

Pendente redea, do moço laça ádeftra, 

A quem cada hum por h vay lubjugado," 

F. 110 terreno chaó , com a leve pata 

Da boca pizad a cfpumante prata. 

24 Raro 
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t4 
Raro fonido os ares vay rompendo 

Que os gigantes deíâtao de metal, 

Ecco pueril altivo vay dizendo 

Viva D. JOAM Rey de Portugal: 

Tremolantes bandeyras vaõ batendo, 

Qual fe ondea o maritimo criftal, 

Geralmente em prazer tudo fe troca, 

A terra com o celeíle fe equivoca. 

Com Cruz alçada fegue o Rey benigno 

Turba Sacerdotal, que o efperava, 

E por tanta graça, & favor divino 

O Te Deum laudamus alternava: 

Já fala ao Rey de tanto aplaufo digno 

A dignidade mor, que alli (eachava, 

Que reverente aos pès com pompa, & fauílo 

Faz do defejo vi&ima & holocauílo. 

1 6 

Arco de ricas fedas rcveftido 

Quanto humana invenção pôde intentar; 

Ve qual de Rhodes o colollb erguido 

As brilhantes eftrellas a emular: 

Thcatro Augulto Tribunal luzido 

Seobltenta no primor mais lingular; 

Com galas da mais rica primave ra 

Que na orbicular roda o bicho gera. 
IC O 
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•*7 
O de Daphene bclla fino amante, 

Que no Hei icon e monte toca a lyra, 

E as redeas lárgâ o Pegazo volante, ; e 

Que de remate ferve à fâcra pira; 

Inda não vi orar tam relevante, 

Quando a rtonna irmandade ardor infpíra 

Com a policia modo, & amorhneero. 

Que o Rey Auguftofala o Juiz íevero. 

28 

Supremo Rey [ lhe diz o Juiz perclaro] 

De cujo grave geíto , & nao iracundo, 

Treme o Tridente de Neptuno claro, 

E quanto em partes quatro efpalha o mundo; 

Como Planeta quinto íòis, fe he raro 

O que vos naò aclama fem fegundo, 

Cujos rayos decade efte Emispherio 

Infunde esforça o de ultramar Império. 

19 

Por folio a voílos pés o Velho antigo, 

O que Scalabicaftro foy chamado 

Nunca hum íeculo mais que outro voíTo amigo 

Defejou fern pre de fervir poílrado: 

Dcfde que contra o Mouro,que inimigo 

Heda fé de JESUS crucificado 

Henrique pelejou com pio efpirito 

Vos aclama Senhor Monarca inviéto. 

50 A- 
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3° 

Aqui tendes as chaves deite Erário, 

Que agora Erário bem chamar Te deve, 

Pois o preço régio de vqíTo langue aurio 

De a theíòurar agora a dita teve: 

Ninguém vedes Senhor, que tributário, 

A voflbs pes o afedo vos nao leve, 

E das mãos do que fala delta forte 

Recebe as chaves da que então fez Corte. 

31-. 

Pega no Palio com gentil primor 

Toda a nobreza, que o theatro enferra, 

Recebendo o Monarca íuperior 

Aos que lmperaó no âmbito da terra: 

De branca tela con íubnl lavor 

por mão obrada, que cm laurear nao erra 

Se adorna o Palio, fe mais reparo 

Naó tem na Eíphera o Sol docel taó raro. 

3*' 
Quadrupedantc eíquadra o vai feguindo, 

Horrido bacalhaõ muy bem formado 

Todo da cor guerreira, que ferindo 

Publica guerra o Deus Mavorte irado: 

Temerozoclarim noarzenindo, 

Pelas concavidades dando brado, 

Eccofeyo tremulo, ôç horrorozo, 

Que o folar rayo torna atrás medrozo. 
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Tapeçaria bclla eftá deitada, 

Da nobre galaria ao leve vento, 

Serve toda cita machina iluftrada 

Ao femenino íèxo de apozento) 

Já toda a infantaria eftá formada, 

Da Ordenança antigua o regimento, 

Que paçando o Monarca Luz itano 

Diíparam fàlva do Mavorcio cano. 

Que pompa he efta que flagela o vento, 

Que a tanta admiraçaó o peito incita? 

Parece que efie ethereo firmamento 

Dos exos delatado alli íc agita: 

E fe o mefmo naó he, tanto protento 

Ninguém pode negar que raro o imita. 

Pois tal Diana brilha entre as cílrellas 

Bi ilha a Rainha entre as damas bellas. 

APrinceíãdo Reyno alta Senhora, 

M ús diftante íe vé , acçaó comua, 

Que íempre foy diftante, & naó fe ignora 

O reflexo da Aurora , a luz da Lua: 

Puftà o Rey Luzitano, que enamora 

Para diadema o Sol, pofto na rua, 

Rendcndo-fè poftrado, a que bem via. 

Dar a pezar de Phcbo a luz ao dia* 
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Alii com culto igual jáfevenerao 

Mum ao outro cm amorozo facraficio, 

Os vivas, cjue com fúria o ar romperão 

Delirantes íôbiamao Ethereo Oípicio: 

Já fc deíãta o laço em que prenderão 

As Migeíhdes, dando ao comprimido 

Do vendado rapazre&a obfervancia, 

Que para régio amor premite a infanda, 

37 

Qual Águia, que no Sol os ojjios fita, 

Que aguda vifta nelle firme enlaça 

Da que Santarém gente nobilita 

Do regio geíto nunca a vifta paífa: 

Nao comum alvoroço a terrra habita 

De ver no Rey fupremo tanta graça, 

E defta forte com alta foberania 

Foy dar graças com toda a fidalguia, 

58 
Raro melifro de cantor mais grave 

Faz palpitar no ouvido a voz canora, 

Ecco divino, que com terna clave 

Eftá qual Ruifenhor cantando Aurora: 

Coro Angélico obftenta cada nave 

Louvando o alto Deos, que a terra adora, 

Duvidavao o Rey, & a fidalguia, 

Se dclles cada qual no Ceo fc via» 



V*} 

39 , 
Ergue-íè o Rey do Solio, cm que poítrado, 

Graças cftava dando a Dcos immenfo, 

Sagrada mão faz logo que infeníãdo 

Seja do qnc cómpoem o fino Argenío: 

Jade fragantes fumoseílábanhado 

Que fabc vaporar o aurio inccnfo 

Imitador daquclle,que a Deos nado 

Por Mago Rey em Bethlem foy coníãgrado. 

40 

Da illuílre fidalguia acompanhado 

Vem montar fora nó terranio bruto, 

Bruto terranio, que todo ai voroçado 

O Key fertejacom ícgredoaíluto: 

Pe'a rua eípaçoza quafi irado 

Subir intenta os a res re/òluto, 

E com aquelle, que cn feu corpo impera 

Na6 du\ ida talar a quarta Efphcra. 

41 

No terreno, que praça o vulgo chama 

Devizaagente a altiva Magcftadc, 

Com voz altiíonanté alli o aclama 

Os quecattiva tem a liberdade: 

A quem promete, como exclíã rama, 

Do tronco pio, a quem Cortou a idade 

Libertalos do mfaufio cattiveiro, 

Os quaes remir fó quer con feu dinheyro. 

42 O 

\ 
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42 

O agigantado Marte Luzitano,. , ' 

Rai o ornamento novamente admira, > 

Quá entre fubtil lavor blazona ufano. Xo(I 

Ouro brilhante, que a immortal aípira: 

Por velo o que he terror do Caftelhano 

Para a Efphera do ar o gefto vira. 

E para o melhor ver á redea dera 

Ao que Erculinio braço o naó movera. 
45 

No humano peito fogo de amor arde. 

Que o afecto acender alli procura, 

Ja de fino holocaufto faz alarde 

A vontade, que ardendo alli fe apura: 

Já não ha quem dos olhos criíhl guarde, 

Que os incêndios do peyto apaga, ôc cura, 

Paíma o Orbe de ver nenhum tcrncHe, 

Que em tanto fogo, o coração lhe ardcíe. 

44 
Alto edifício de dórica medida, 

Que a JESUS confagra religiofo afeóto, 

Já delignea o Rey, que alli detida, 

A vifta hum pouco tem do régio obje£to: 

Mais a diante paíla, donde erguida 

Outra machina tem fabio architeto, 

O qual fe invoca, com grandeza rara 

Da Miy deDeosmaisque o Sol preclara. 

> 45 Qual 
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45 • 
Qual como o Sol,que a rutunda Efphera 

Vay correndo no carro aíclcrado, 

Do Zenith defatando, quando o impera 

Do geito ardente refplendor dobrado: 

Depois ao mar fc entrega,adonde efpera 

Diana dobre oícu manto eftrelladoj 

Tal corre aterra o Rey com ardor,& gregio, 

E o giro acaba no Palacio régio. 

46 

Já paraomaufoleo,que a Thetis fria 

Empirasdc criftnl tem levantado, 

A Pirões & Flugon Apollo envia 

Com os outros dous dos rayos defmayado: 

Traçar capa de luto então fe via 

A Diana com paíTo aíèlerado 

Sendo de tanta pena trifte afumpto^ 

Ver nas margens do mar o Sol defunto. 

47- 
Mas já vinha do Sol a precuíora 

Do celeftc alimpar a fombraobícura, 

Para que a luz do orbe cmbayxadora 

LuftraíTe o mar, a terra, & a efpcfura 

Defata a ferena Ave a voz canora, 

No frondozo arvoredo con ternura, 4 

O Monarca das luzes feftejando 

Por lhe aplumantc gnlaeftar dourando. 

48 Da 
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48 
Da terra, os habitantes fem fbflego 

Se vem de novamente alvorotados, 

Dando a comer os olhos dococmprcgo 

Dc ricas tellas &: fubtis borcados: 

Maravilha fatal % Porém naó nego, u n 

Que ião os mefmos luíhe> já paflados, . - O 

Mas como a pompa he tam íoberaná: 

Naõ fc farta de a ver a»viíla humana. 

JaaAguiadolmperioíeaviftava r I 

No ninho, que tecerfoube ouro fino, 
Tam clara} que fó de ar a devizava 

Dos lábios o coral mais peregrino: 

EHaPhcbçaduzíèprareav»; 
No do gefio Realy candor divino, 

Toda agente que a vio temida efteve 

Naó derretefle o Sol taó pura neve. 

5°'; 
Em vários galhardetes «trás toucada 

De ouro em fio a medecha mais brilhante, 

Em cada fio tras huma alma arada, d s i 

Quecattivandoashiaacadainftante: ? 

Hua eílrella leus olhos que gravada 
Foy na candida Eíphera muy confiante, 

Mongibello parece em íeus enfityos 

Poríêr toda deneveyô: obfientar rayos. 

J i Foy 
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n 
Foy indiícrcta acção parece indigna, 

A multidão de flores, queobftentava, 

Que como cila era flor mais peregrina. 

Toda a pompa de efoutras desluftrava: 

Porém detente penna,que me enfina 

O meu fraco diícurfo, que fe ornava 

A Mageftade regia em tanta flor, 

P or entre cilas brilhar por fuperior. 

5* 
Fez termo a fermofura no portento, 

Que repartindo vay com o Sol ternura, 

Já Venus contra o Sol no firmamento 

A1 terça qual lhe deu mais fermofura: , 

O Sol diz, que lhe dera o luzimento, 

E Venus, que lhe dera a neve pura, 

E ella para dar naô vinha eícaça 

Reíplcndores o Sol, & a Venus graça. 

De primavera azul vem reveílida 

Qual jeraphim em nuvem embaraçado, 

Toda de ouro brilhante guarnecida, 

F m que o régio diamante vem engaftado: 1 

Vinha ella aquelle ouro dando vida, 

Que para dar lho a elh veyo errado, „<(<* . 

Pois he fern elle luzidaj he eftremada, 

E fern ella naó brilha o ouro nada. 

Ja 
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f4 
Ja chega o tribunal dos Senadores, c. : -í 

Jáo Juiz por terra eftàpoílrado, > .1 • ; ! 

Entregandolhe as chaves com louvores, ! G 

Em que o coraçaõ ddxa ir atado: 

Pegam no Pallio, que imitando as flores 

Eitaó as que Flora íemeoju no prado, 

Se bem eftas em ouro tecem agora, > 

O que em verde efmeralda cria Flora. 

5 í, 
Naó he a irmaa do Sol taõ venerada 

Da volante Republica íbnora, 

Quando de brancas armas toda armada 

Bailas de prata vibra contra Flora, 

Como quando a Rainha fublimada 

Pela rua efpaçofa rompe fora, 

Aclamada mil vezes foberana 

Foy do nobre & plebe ícalabitana. 

A Mageftadc do fublime Rey 

Com culto reverente efta poítrada , 

Venerandoa porque he entreelles ley 

Deixar qualquer acção remunerada: 

Como quem lhe dezia •, aqui dcyxei 

Satisfeyt'a com culto acçaó paflãda, 

A cortejava entaõcom alta prudência, 

E ella o Rey, com a mefma reverencia. 

57 
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Em o divino Templo entra a Rainha, 

E perante a do Cco já.eíH poll rada, - 

Do íuave cantor, que alli convinha i, 

He foberana mente íublimada: 

Alli lhe canta o, Sifnc, que ja tinha 

Cantadoa Mageílade já paliada, 

Cuja fonora voz cftái dando indicio. 

Que devertirlhe pode o facriíicio. 

Sahe do Templo toda acompanhada 

Das biilh mtes eílrellas, que a feguiao, 

Logo no Real íolio en tronizada, 

O; dous Ayoúllultres a metiao: 

E como a lyra que de Orpheo tocada 

E levados acodem os que a ouviao, 

Para vela também do mefmo modo 

Acode a multidão do povo todo. 

5 7 
Entra em Palacio, quando Dellio ardia 

Com pouco .esforço no Apollinio rayo, 

Já pedir íêpuluira a Doris hia 

The refurgir do tmíero defmayo; 

M is quando para cima já íobia 

A Mageílade • com fúnebre eníáyo " 
ti t 1 * 

As cílrellas o Ethcrco matizarao, 

Peílenejandoaluz^ue o Sol herdarao. , . . 

6o Ago: 
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60 

Agora o Mu fa minha, infpira ardor 

Para que narrea pompa peregrina 

Do Palacio Real, pois leu louvor 

Fará deaplauíosacamenadigna: 

A minha idea dc fubtil furor 

Por diques dccriftal a Caballina, 

Para que a minha penna triunfante 

Também de Apollo divindades: cante. 

61 
Em flor mil flores efiao, que odebuxndo 

Do artificial primor bem defirnulaó 

Nativa pompa em florido prado 

Defincnte o brilhante ouro que acumulao 

Faz no fubtil relevado o cajrdado 

Crer que do áureo brocado as flores pulad, 

E defies fempre rarifiimosbrutefcos 

Sc adorna a Real lala dos Tudeícos. 

6 £ 
Rara tcllade afiombro revcfiida 

Pendura com primor a da Embaixada 

Adonde em lacro trono cftá erguida 

A peflba Real, & entronizada: 

Da outra parte pirâmide luzida 

Tem a regia coroa levantada, 

E para as plantas do Monarca bello 

Eíiaó dos coxins que adorna o terciopelio 

63 Da 
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Dc lifongeira feda bem tecida 

Em outra o áureo leito lê prepara, 

A o qual ebúrneo pào com defira lida 

Marchita de lavor fabrica rara: 

Calida cuberta de ouro guarnecida 

A Mageftade cobre mais preclara, 

E inda confeflàferpor mais que ornado 

A tanto Sol o cafo limitado. 

64. 

Ricos panos adonde fubtilmente 

Árduas façanhas pinta a tinta varia, 

Em reícunho lubtil raro exfelente 

A lala cobrem com gala muy primaria 

Neila tinha elevado toda a gente 

No doce emprego a villa tributaria, 

Que as batalhas cruéis obllcntaõ ufanos 

Que ao torpe Mouro deraó os Luíitanos. 

Auguílos Rcys fca tuba mais canora 

Em rouquece aclamando vollo citado, 

Como em humilde verío quero agora 

D.do cm taó fraca copia por cantado: 

Bem icy que idea mais lubtil implora 

De tanta maravilha o fiel trcslado, 

O atrevimento meperdoay íobejo, 

Que o elogio melhor foy meu deíejo. 

66 E tu 
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E tu o fementido Mauritano," 

Que meya luz menor no orbe imperas, 

Rendete ao Planeta Luzitano 

Que a quinta caía ocupa das cfplicras: 

Pois vejo te ameaça hum juílodano 

Quanta gente dominas torpes feras, 

Que t m teu caftellos a pezar de Marte 

Arvorará catholico eftendarte. 

67 

Muda a perfídia cm aura íòflt gada, 

De Chrifío a íâcra ley procura inico, 

Se tua gente ques ver augmentada 

Em Catholico cílado em auge rico: 

E íè mais te deténs desbaratada 

De catholica cfpada fó te fico 

No mar irado o inclemente terra 

Temido a vejas em fan guinea guerra. 

6 8 

E vós fupremo Dcos lado alto Ceo 

Em quanto o mundo ncíla formadura 

Tiray do entendimento o obícuro vco 

D a que abraçar naó quer voílà ley pura: 

Para que alcançar pofía por tropheo 

Na gloria toda a humana crcattira 

Ter a dita (Senhor) de vos louvar, 

E para eterno tanto bena trozar. 

F l Kl S. 
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